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RESUMO 

Introdução: Na busca por substitutos alternativos para o controle do mosquito Aedes 
aegypti, muitas pesquisas são realizadas com o intuito de desenvolver novos produtos com 
óleos, extratos ou constituintes ativos provenientes da origem vegetal. Este mosquito é o 
principal vetor na transmissão da Dengue, Chikungunya, Zika e Febre Amarela no Brasil. 
Objetivo: Avaliar atividade larvicida dos óleos essenciais de Piper dilatatum e Piper 
hostmannianum, para controle na fase larval deste vetor. Métodos: As larvas de Aedes 
aegypti utilizadas nos bioensaios foram obtidas de colônias mantidas no Laboratório de 
Malária e Dengue do INPA. Os óleos foram obtidos pelo método de hidrodestilação, 
utilizando o sistema Clevenger por 3 horas. Os bioensaios foram preparados com os óleos 
e água destilada nas seguintes concentrações: 500, 250, 100, 50, 25µg/mL e com o controle 
negativo (DMSO e H2O), foram utilizadas 500 larvas de Aedes aegypti divididas em grupos 
de 20 para cada concentração testada. Os dados obtidos foram analisados no programa 
POLO PC®, para cálculos das respectivas CL50 e CL90. Resultados: Os óleos essenciais 
de Piper dilatatum e Piper hostmannianum apresentaram atividade larvicida sobre o Aedes 
aegypti com CL50 de 97,56µg/mL e 96,13µg/mL, e da CL90 de 161,98µg/mL e 
155,68µg/mL respectivamente, em 24 horas de exposição, demonstrando ser uma 
alternativa viável no controle deste vetor. Conclusão: Os resultados demonstram que os 
óleos essenciais avaliados apresentaram atividade larvicida sobre Aedes Aegypti, sendo 
uma alternativa viável para controle da Dengue, Chikungunya, Zika e Febre amarela. 

Palavras-chave: Aedes aegypti. Óleos essenciais. Controle biológico. 

ABSTRACT 

Introduction: In the search for alternative substitutes for the control of the Aedes aegypti 
mosquito, many studies are carried out in order to develop new products with oils, extracts 
or active constituents from plant origin. This mosquito is the main vector in the transmission 
of Dengue, Chikungunya, Zika and Yellow Fever in Brazil. Objective: To evaluate the 
larvicidal activity of the essential oils of Piper dilatatum and Piper hostmannianum, for control 
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in the larval phase of this vector. Methods: The larvae of Aedes aegypti used in bioassays 
were obtained from colonies maintained in the Malaria and Dengue Laboratory of INPA. The 
oils were obtained by hydrodistillation method, using the Clevenger system for 3 hours. The 
bioassays were prepared with oils and distilled water in the following concentrations: 500, 
250, 100, 50, 25µg / mL and with the negative control (DMSO and H2O), 500 Aedes aegypti 
larvae were divided into groups of 20 for each tested concentration. The data obtained were 
analyzed in the POLO PC program®, for calculations of the respective CL50 and CL90. 
Results: The essential oils of Piper dilatatum and Piper hostmannianum showed larvicidal 
activity on Aedes aegypti with CL50 of 97.56µg / mL and 96.13µg / mL and CL90 of 161.98µg 
/ mL and 155.68µg / mL respectively in 24 hours of exposure, demonstrating to be a viable 
alternative in the control of this vector. Conclusion: The results demonstrate that the 
essential oils evaluated showed larvicidal activity on Aedes Aegypti, being a viable 
alternative to control Dengue, Chikungunya, Zika and Yellow fever. 

Keywords: Aedes aegypti; Essential oils; Biological control. 
 

INTRODUÇÃO 

Os mosquitos são insetos conhecidos 

como pernilongos, muriçocas ou carapanãs, 

que são de grande importância para a 

saúde pública, por serem transmissores de 

patógenos causadores de doenças como 

malária, filariose, febre amarela, dengue, 

leishmanioses, febre chikungunya, vírus 

zika, entre outras arboviroses1, 2.  

De acordo com a Organização Mundial 

de Saúde (OMS), anualmente milhões de 

pessoas adoecem de Dengue, 

Chikungunya, Zika no mundo e, diante 

deste fato, nota-se a importância dos 

estudos em mosquitos para o controle da 

transmissão destas enfermidades. Dentre 

os insetos vetores de patógenos de maior 

importância ao homem, o mosquito Aedes 

aegypti apresenta grande destaque. Este 

mosquito antropofílico foi reconhecido 

inicialmente pela transmissão da febre 

amarela, e hoje vem sendo reconhecido 

pela transmissão da Dengue, Chikungunya 

e Zika3, 4. 

De acordo com dados da Organização 

das Nações Unidas (ONU), na América 

Latina, em torno de 100 milhões de pessoas 

não têm acesso ao saneamento básico, e 

70 milhões vivem sem água encanada5. 

Tais fatores preocupam os especialistas, 

pois sem serviço de saneamento 

apropriado, as pessoas armazenam água 

de forma irregular e acabam favorecendo a 

propagação do A. aegypti. É verificado 

também que o processo de urbanização, 

onde o mosquito tem adquirido hábitos 

domésticos, auxilia a sua propagação. Uma 

das estratégias para controle é atacar o 

criadouro com ações políticas urbanas, que 

são elementos fundamentais para a saúde 

da população6, 7. 

Visando à redução ou substituição do uso 

de inseticidas químicos, pesquisadores têm 

buscado e obtido algumas formas 

alternativas de controle, as quais causam a 
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morte na fase larval em seus próprios 

criadouros, sendo importantes 

especialmente quando estes não podem ser 

eliminados8. A utilização de óleos 

essenciais vem sendo uma alternativa para 

o controle de vetores de patógenos, por 

estes organismos apresentarem compostos 

químicos contra espécies de mosquitos, 

gerando alternativas de baixo custo para o 

controle deste vetor9.  

Diversas famílias botânicas como a 

Piperaceae são conhecidas por conter em 

sua composição substâncias com 

propriedades inseticidas como a piperina, 

amidas análogas à piperina, 

fenilpropanoides, safrol e dilapiol, dentre 

outras10, 11. O gênero Piper se destaca 

dentro da família por conter espécies que 

apresentam metabólitos secundários, como 

terpenos, lignanas e amidas, usados na 

defesa contra a herbivoria12. 

Todavia, poucas espécies do gênero 

Piper foram estudadas do ponto de vista 

fitoquímico e, tendo em vista que há a 

necessidade de ampliar os conhecimentos 

e obtenção de novos compostos ativos 

desta família que permitam a síntese de 

novos produtos inseticidas com o uso direto 

no controle de insetos vetores de 

patógenos, objetivou-se com a presente 

pesquisa avaliar o potencial larvicida dos 

óleos essenciais de Piper dilatatum e Piper 

hostmannianum para o controle de A. 

aegypti em condições controladas no 

laboratório. 

MATERIAL E METÓDO  

COLETA E IDENTIFICAÇÃO DO 

VEGETAL 

As folhas de P. dilatatum e P. 

hostannianum foram coletadas na 

Embrapa, situada na Rodovia AM-010 (km 

30), acondicionadas em sacos plásticos 

devidamente etiquetados e transportada ao 

Laboratório do Centro Universitário 

Uninorte. As exsicatas foram depositadas e 

identificadas por meio de comparação com 

material existente na coleção do herbário do 

INPA. O restante do material vegetal foi 

seco em estufa à temperatura de 40°C e 

triturado separadamente em moinho tipo 

faca para obtenção da massa que será 

utilizada na extração dos óleos essenciais 

por um período de 72 horas. 

EXTRAÇÃO DOS ÓLEOS ESSENCIAIS 

A extração dos óleos essenciais das 

folhas de P. dilatatum e P. hostannianum foi 

feita pelo método hidrodestilação utilizando 

o sistema de Clevenger durante 3 horas a 

100°C13. Os óleos foram tratados com 

sulfato de sódio (Na2SO4) anidro comercial 

para retirar água residual, e armazenado a -

18 °C. O rendimento dos óleos foi obtido 

pela relação entre o volume de óleo extraído 

para a massa de material vegetal. 

BIOENSAIOS LARVICIDAS  
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Os bioensaios foram conduzidos para 

testar a toxicidade dos óleos de P. dilatatum 

e P. hostamannianum sobre as larvas de A. 

aegypti.  

A montagem foi feita de acordo com o 

protocolo da Organização Mundial da 

Saúde14 com modificações, em temperatura 

de 26º ± 2ºC, umidade relativa de 80% e 

fotoperíodo de 12 horas. 

Os bioensaios foram preparados com os 

óleos e água destilada nas seguintes 

concentrações: 500, 250, 100, 50, 25µg/mL 

e o controle negativo (DMSO e H2O), 

utilizando 500 larvas de A. aegypti divididas 

em grupos de 20 para cada concentração 

testada. A atividade larvicida foi estimada 

pela mortalidade larval às 24h de 

exposição. Os dados obtidos foram 

analisados no programa POLO PC®15, para 

cálculos das respectivas CL50 e CL90 com 

limite intervalo de confiança de 95%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As plantas possuem mecanismos de 

defesa constitutiva e defesa induzida, que 

podem ter ação direta ou indireta contra 

insetos, sendo capazes de sintetizar por 

diferentes vias metabólicas, compostos de 

defesa como metabólitos secundários e 

proteínas que atuam como toxinas16. 

Os óleos essenciais de P. dilatatum e P. 

hostimannianum foram extraídos em 

triplicata, mas os rendimentos foram, 

respectivamente, 1,2% e 0,9% 

apresentando aspectos claros e aromas 

agradáveis.

Tabela 1:  Massas e rendimentos dos óleos essenciais de P. dilatatum e P. 
hostimannianum. 

Espécies 
Massa 

Triturada (g) 
Massa de Óleo 

(g) 

Rendimento 
(%) 

± DP 

P. dilatatum 200 2,42 1,2 ± 0,3 

P. hostimannianum 200 1,72 0,9 ± 0,5 

DP: Desvio padrão de triplicata 
  

Estes resultados corroboram com os 

obtidos por Silva e colaboradores17, que 

relataram que a família Piperaceae 

apresenta rendimentos superiores a 1%. 

Por outro lado, foram encontrados em 

espécies como P. klotzschianum, P. 

marginatum e P. gaudichaudianum, P. 

hostmannianum os rendimentos de 1,5%, 

coletadas na região amazônica18. 

O óleo essencial das folhas de P. 

dilatatum apresentou os menores valores 

da CL50 (101,96µg/mL) e da CL90 (189,84 

µg/mL) para as larvas de A. aegypti após 24 

horas de exposição, demonstrando melhor 

atividade larvicida comparadas ao óleo de 

P. Hostmannianum, que mostrou CL50 

(105,01µg/mL) e da CL90 (262,69 µg/mL) 

(Tabela 2). 
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Tabela 2: Os valores da CL50 e CL90 dos óleos essenciais de P. dilatatum e P. 
hostmannianum contra larvas de A. aegypti após 24 horas de aplicação. 

Espécies CL50 ± DP (IC 95%) CL90 ± DP (IC 95%) X2 GL 

P. dilatatum 101,96± 
0,7 

62,47 – 
129,78 

189,84± 0,7 126,34 – 
209,84 

0,21 4 

P. 
hostimannianum 

105,01± 
0,7 

70,83 – 
147,19 

262,89± 0,7 179,60 – 
286,53 

0,13 4 

DP: Desvio padrão de triplicata 
X2: Qui quadrado 
GL: Grau de liberdade 
IC 95%: Intervalo de confiança de 95% 

 

Garcez e colaboradores19 relataram que 

os óleos essenciais são considerados como 

bons agentes larvicidas ao apresentarem 

valores de CL50 inferiores a 100μg/mL. 

Conforme França20, as espécies do gênero 

Piper apresentam atividade larvicida com 

CL50 de 95 μg/mL, resultado semelhante ao 

encontrado neste trabalho. 

Os óleos essenciais, por serem 

biodegradáveis, geralmente possuem uma 

toxicidade baixa aos mamíferos, 

apresentam relativo baixo custo de 

produção, podendo atuar sobre vários sítios 

alvo ou podendo assim ser substâncias 

ideais para estudo de novos inseticidas, 

devido as suas propriedades químicas 

(inseticida e fungicida)21.  

 Desta forma, o presente trabalho 

demonstrou que os óleos essenciais de P. 

dilatatum e P. hostmannianum foram 

promissores, podendo ser utilizados como 

métodos alternativos no controle deste vetor 

no ambiente amazônico, devido a sua ação 

inseticida que pode agir por contato ou 

ingestão, ocasionando paralisia e morte do 

inseto. 

CONCLUSÃO 

Tendo como base os resultados 

encontrados no presente estudo, pode-se 

verificar que estes óleos essenciais de P. 

dilatatum e P. hostmannianum apresentam 

potencial de ser considerados importantes 

agentes de controle natural, para o controle 

das larvas de Aedes aegypti, podendo vir a 

compor como produto comercial no 

combate do mosquito e consequentemente 

colaborar para a diminuição da ocorrência 

da morbimortalidade decorrente de 

enfermidades transmitidas por este vetor. 

No entanto, são necessários mais estudos 

para uma melhor avaliação destes óleos 

essenciais no desenvolvimento de 

produtos, bem como seu custo de 

produção, mecanismos de ação envolvidos 

e eficácia. 
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